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Os preços domésticos do suíno vivo e da 
carne subiram significativamente no 
mercado doméstico na segunda quinze-

na de fevereiro. Além disso, as exportações de 
carne suína in natura registraram bom desem-
penho no mês passado, com avanço de 10% 
no volume escoado frente a janeiro, segun-
do dados da Secex. Mesmo assim, os valores 
médios mensais da proteína e do animal vivo 
em fevereiro foram inferiores aos de janeiro. 
	 No mercado interno, o suíno vivo 
teve média de R$ 3,76/kg em São José do 
Rio Preto (SP) em fevereiro, queda de 1,6% 
em relação à de janeiro. Na região de SP-5 
(Bragança Paulista, Campinas, Piracicaba, 
São Paulo e Piracicaba), a baixa foi de 2,1% 
na mesma comparação, com o animal nego-
ciado na média de R$ 3,78/kg em fevereiro. 
	 No Sul, principal região produtora do 
País, as quedas mensais foram ainda mais inten-
sas. De janeiro para fevereiro, o suíno vivo nego-
ciado na região de Erechim (RS) se desvalorizou 

2,9%, passando para R$ 3,58/kg. No Oeste Ca-
tarinense, a queda foi de 2,8%, com o animal co-
mercializado a R$ 3,59/kg na média de fevereiro. 
	 Quanto ao mercado de carnes, no ata-
cado da Grande São Paulo, o quilo da carcaça es-
pecial suína foi negociado a R$ 5,92, em média, 
em fevereiro, queda de 2,3% frente à de janeiro. 
Para a carcaça comum, a desvalorização foi de 
2,1% no mesmo comparativo, para R$ 5,62/kg. 
	 Apesar de os preços terem acumulado 
baixa em fevereiro, agentes consultados pelo Ce-
pea têm boas expectativas. A demanda de frigorí-
ficos exportadores por novos lotes de animais se 
intensificou, refletindo, inclusive, em significati-
vas altas de preços na última semana de fevereiro. 
	 Assim, entre 25 e 28 de fevereiro, o 
preço do suíno vivo negociado na região de 
SP-5 teve alta de 3% frente ao da semana 
anterior, a R$ 4,02/kg. No Oeste Catarinen-
se, a valorização foi de 2% no mesmo com-
parativo, com o animal negociado na média 
de R$ 3,75/kg na última semana de fevereiro. 

O mercado em fevereiro
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Gráfico 1 - Preço médio mensal da carcaça suína especial no atacado da Grande São Paulo (R$/kg)

Gráfico 2 - Indicadores do Suíno Vivo CEPEA/ESALQ - Preços pagos ao produtor (fev/18 a fev/19 - 
R$/kg)

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
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Preços e exportações

Após o forte recuo das exportações brasilei-
ras de carne suína in natura de dezembro 
para janeiro, os embarques aumentaram 

em fevereiro. O volume exportado no mês passa-
do foi o maior para o período em toda a série his-
tórica da Secex, acompanhada pelo Cepea desde 
2003. O bom desempenho das vendas ao merca-
do internacional contribuiu para as valorizações 
do suíno vivo e da carne no correr de fevereiro. 
	 No mês passado, o volume enviado ao 
mercado externo somou 45,9 mil toneladas, 
avanço de 9,5% frente ao embarcado em janeiro 
e de 28,4% em relação ao do mesmo período 
do ano passado. Esse desempenho esteve atre-
lado ao ritmo mais intenso das exportações em 
fevereiro – enquanto em janeiro a média diá-
ria de embarques foi de 1,9 mil t, em fevereiro, 
foi de 2,29 mil t/dia, 20% maior. Assim, apesar 
de fevereiro ter menor dias úteis, o volume ex-
portado durante o mês superou o de janeiro. 
	 A receita obtida pelo setor exportador 
com as vendas de carne in natura em fevereiro, 
por sua vez, foi de US$ 90,6 milhões, aumento 
de 8% em relação à de janeiro e de 18% fren-
te à do mesmo período do ano passado. Em 

Real, as exportações somaram R$ 337 milhões, 
valor 7% superior ao obtido em janeiro e ex-
pressivos 35% maior do que o de fevereiro/18. 
	 O menor preço pago pela carne expor-
tada e a redução na taxa de câmbio (R$/US$) 
em fevereiro limitaram avanços ainda maio-
res na receita. Enquanto no primeiro mês do 
ano a proteína in natura era exportada a US$ 
2.006,73/tonelada, em fevereiro, esse valor di-
minuiu 2%, para US$ 1.975,45/tonelada. No 
mesmo comparativo, a taxa de câmbio passou 
de R$ 3,74/US$ para R$ 3,72/US$, recuo de 1%. 
	 Quanto às exportações totais, que en-
globam a carne in natura, industrializada e 
demais categorias, o volume escoado foi de 
53,3 mil toneladas e o faturamento, de R$ 369 
milhões – aumentos de 14% e de 11%, res-
pectivamente, frente ao observado em janeiro. 
	 Hong Kong foi o principal país im-
portador dos produtos suinícolas brasileiros 
em fevereiro, tendo adquirido 12,6 mil to-
neladas, 23,7% do total escoado. Esse volu-
me superou em 73,9% o de janeiro, quando 
Hong Kong foi o segundo principal demandan-
te da carne brasileira, atrás apenas da China. 
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Estado Média mensal Variação no mês Mínimo mensal Máximo mensal
Minas Gerais 3,89 10,7% 3,60 4,15

São Paulo 3,76 9,9% 3,56 4,00
Paraná 3,49 2,6% 3,42 3,61

Santa Catarina 3,22 7,3% 3,12 3,38
Rio Grande do Sul 3,13 0,9% 3,07 3,20

Tabela 1 - Indicadores do Suíno Vivo CEPEA/ESALQ - Preços pagos ao produtor - fevereiro/19 (R$/Kg)

Região Média mensal Variação no mês Mínimo mensal Máximo mensal 
Patos de Minas 3,90 9,8% 3,63 4,13
Belo Horizonte 3,88 10,8% 3,60 4,17
Sul de Minas 3,88 10,7% 3,56 4,16
Ponte Nova 3,86 12,5% 3,55 4,20

São José do Rio Preto 3,76 8,2% 3,54 3,98
Avaré 3,69 11,0% 3,46 3,97
SP-5 3,78 10,0% 3,57 4,03

Arapoti 3,69 6,4% 3,57 3,92
SO Paranaense 3,65 3,2% 3,53 3,76

Oeste Catarinense 3,59 5,1% 3,39 3,78
Braço do Norte 3,36 8,7% 3,26 3,54

Erechim 3,58 3,2% 3,43 3,72
Santa Rosa 3,67 13,1% 3,49 3,94

Serra Gaúcha 3,59 2,7% 3,50 3,68

Tabela 2 - Médias regionais do preço do suíno vivo - fevereiro/19 (R$/Kg)

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

Estado Média mensal Variação no mês Mínimo mensal Máximo mensal
Carcaça Comum 5,62 5,9% 5,32 5,88
Carcaça Especial 5,92 5,4% 5,59 6,20

Lombo 8,84 0,6% 8,70 9,18
Pernil com osso 6,14 3,8% 5,90 6,44

Costela 9,39 -1,6% 9,06 9,74
Carré 6,83 7,8% 6,61 7,13

Paleta sem osso 6,83 5,2% 6,38 7,04

Tabela 3 - Médias dos preços das carnes - atacado da Grande São Paulo - fevereiro/19 (R$/kg)
Fonte: Cepea-Esalq/USP.

vivo/milho Variação mensal vivo/farelo Variação mensal

SP 5,68 -7,0% 3,13 0,9%

MG 6,63 -4,8% 3,55 8,1%

Tabela 4 - Relação de troca de suíno por milho e de suíno por farelo de soja (kg vivo/kg de insumo) – média 
fevereiro/19

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
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Gráfico 3 - Preços internos (carcaça - Grande SP) e externo (carne in natura), deflacionados pelo 
IPCA - R$/kg

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

Gráfico 4 - Exportações de carne suína in natura entre fev/18 e fev/19, volume e receita

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
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Relação de troca e insumos

As sucessivas altas nos preços do suíno 
vivo na segunda quinzena de fevereiro 
não foram suficientes para evitar a re-

dução no poder de compra de suinocultores 
frente ao milho, importante insumo do setor. 
Isso porque os valores do cereal subiram com 
força no mercado paulista. Já as cotações do 
farelo de soja recuaram no período, possi-
bilitando a manutenção do poder de com-
pra do suinocultor paulista frente ao insumo. 
	 Em fevereiro, o suíno vivo negociado na 
região de SP-5 (Bragança Paulista, Campinas, Pi-
racicaba, São Paulo e Sorocaba) registrou preço 
médio de R$ 3,78/kg, desvalorização de 2,1% 
frente ao do mês anterior. Apesar da queda no 
valor médio mensal, as cotações estiveram em 
ritmo de recuperação na segunda quinzena, im-
pulsionadas pela menor oferta de animais em 
peso ideal para abate e também pelo bom desem-
penho das exportações da proteína no período. 
	 Quanto ao milho, a saca de 60 kg 
teve média de R$ 39,91 na região de Campi-
nas (SP), alta de 5,2% frente à de janeiro. Já 
para o farelo, a média de fevereiro foi de R$ 
1.209,57/tonelada, 2,9% inferior à de janeiro. 
	 Segundo a Equipe de Grãos/Cepea, 
os preços do cereal seguiram firmes no mês 
passado, mesmo diante do avanço da colhei-
ta da temporada de verão. A sustentação veio 
da perspectiva de menor oferta nesta primeira 

safra – o que manteve produtores retraídos 
do mercado – e também do bom desempenho 
das exportações. Além disso, conforme pes-
quisadores da Equipe de Grãos, compradores 
estiveram mais ativos, visando repor estoques 
de curto prazo. Especificamente no mercado 
paulista, a procura mais aquecida por milho 
também esteve atrelada a preocupações quan-
to ao frete e à menor oferta da região Centro-
-Oeste. Para o farelo de soja, a desvalorização 
esteve relacionada à demanda desaquecida. 
	 Nesse contexto, o suinocultor paulis-
ta pôde comprar até 5,68 quilos de milho em 
fevereiro, quantidade 7% menor do que a de 
janeiro. Quanto ao farelo de soja, o suinocul-
tor da região conseguiu manter seu poder de 
compra estável entre janeiro e fevereiro, sen-
do possível a compra de até 3,13 quilos do 
insumo com a venda de um quilo do animal. 
	 Já no Oeste Catarinense, o poder de 
compra do suinocultor diminuiu, tanto frente 
ao milho quanto ao farelo de soja. Em feve-
reiro, um quilo de suíno vivo valia 5,82 quilos 
de milho e 2,96 quilos de farelo de soja, vo-
lumes 4,6% e 3,1% menores do que os re-
gistrados em janeiro. Vale ressaltar que o po-
der de compra do suinocultor da região em 
fevereiro foi o menor frente ao cereal desde 
outubro/18 e também o mais baixo frente ao 
derivado da oleaginosa desde novembro/18. 
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Gráfico 6 - Relação de troca (kg de suíno/kg de milho e kg suíno/kg do farelo de soja - fev/18 a fev/19

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

Gráfico 5 - Relação de troca (kg de suíno/kg de ração) - MG - fevereiro/10 a fevereiro/19

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
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As sucessivas valorizações da carcaça espe-
cial suína em fevereiro não foram suficien-
tes para elevar o preço médio da proteína 

frente ao registrado em janeiro. Já as cotações das 
principais carnes concorrentes – bovina e de frango 
– mantiveram-se praticamente estáveis, sem rea-
justes expressivos. Esse contexto favoreceu a com-
petitividade da carne suína frente às substitutas.   
	 No atacado da Grande São Paulo, a car-
caça especial suína foi negociada a R$ 5,92/
kg, em média, em fevereiro, recuo de 2,3% fren-
te ao mês anterior. Segundo agentes do setor, 
a falta de animais em peso ideal para abate e o 
ritmo aquecido das exportações contribuíram 
para a valorização da carne no correr do mês, 
ainda que essas altas de preço não tenham re-
sultado em uma média superior à de janeiro. 
	 Ainda no mercado paulista, o preço do 
frango inteiro resfriado teve ligeiro avanço (0,6%) 
entre janeiro e fevereiro, a R$ 4,34/kg, em mé-
dia, no mês passado. A manutenção do preço do 
frango em patamares mais elevados nos dois pri-
meiros meses de 2019 está associada à menor 

disponibilidade da proteína no mercado domés-
tico, que, por sua vez, foi influenciada pelo rit-
mo mais intenso de embarques ao front externo 
em fevereiro e também pelo ajuste na produção. 
	 Quanto à carcaça casada bovina, os 
preços recuaram ligeiro 0,3% entre janeiro e fe-
vereiro, com a proteína negociada a R$ 10,44/kg 
na média do último mês. Segundo agentes, ain-
da que a desvalorização tenha sido pequena em 
fevereiro, as vendas da proteína estiveram desa-
quecidas no correr do mês – nem mesmo o Car-
naval elevou a comercialização no final do período. 
	 Com o recuo mais expressivo das cotações 
da carne suína em fevereiro, a competividade da 
proteína frente ao frango e à carne bovina aumen-
tou 9,5% e 2,4%, respectivamente. Em fevereiro, o 
quilo da carne suína esteve 1,58 real mais caro do 
que o do frango resfriado – em janeiro, essa dife-
rença era de 1,75 real/quilo. A diferença entre os va-
lores da carcaça casada bovina e da especial suína, 
por sua vez, passou de 4,41 reais/quilo no primei-
ro mês do ano para 4,52 reais/quilo em fevereiro. 
 

Carnes concorrentes

Gráfico 7 - Preços da carcaça casada bovina, carcaça especial suína e frango inteiro resfriado, no 
atacado da Grande São Paulo (R$/kg) - fevereiro/18 a fevereiro/19

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
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